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Caríssimos irmãos e irmãs! Depois desse ano tão tenebroso, 
angustiante e apreensivo que passamos, podemos dizer que de 
forma atípica chegamos a resultados surpreendentes em relação a 
nossa missão de evangelizar. Pescamos em novas águas, usamos 
novos meios e estratégias para cumprir o “Ide por todo o mundo 
e pregai o Evangelho a toda criatura”(Mc 16, 15) e aqui estamos 
diante de um novo ano, de um “novo tempo de graça” que deve ser 
bem aproveitado, por nós das CEBs.

Somos convidados a retomarmos nossas vidas, nossa missão 
e ser a “Igreja Doméstica” atuante, comprometida e dinâmica, no 
Anúncio do Reino de Deus, acreditando que “tudo posso naquele 
que me fortalece” (Fl 4, 13). Não devemos e não podemos nos en-
tregar a questionamentos que geram dúvidas e nos afastam do 
caminho da cruz. O sofrimento, a entrega, a renúncia, o despren-
dimento e a solidariedade, fazem parte do caminho da redenção 
humana e é isso que nos faz fortes e nos prepara cada vez mais 
para o encontro definitivo com o Senhor Jesus Cristo.

Nesse ano de 2021, temos grandes temas a nos impulsionar 
em nossa caminhada pessoal e comunitária, que são: os 40 anos 
de nossa Diocese, o Ano dedicado a São José pelo Papa Francis-
co, a expectativa sobre o transcorrer da Pandemia, a retomada 
econômica, as lutas por empregos, saúde e educação e também a 
Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021, cujo tema nos inspira 
muito como igreja e cidadãos – “Fraternidade e Diálogo: compro-
misso de amor” e o lema: “Cristo é a nossa paz: do que era dividido, 
fez uma unidade” (Ef. 2.14).

Peçamos ao Senhor da messe, que nos faça fortes, atentos e 
dispostos aos compromissos que surgirão em nosso caminhar 
missionário. Que Nossa Mãe, Maria Santíssima, nos ajude com 
seu exemplo de paz, obediência e doação.

 
Assessores Diocesano para a CEBs:

Padre João Alves Sobrinho
Diácono Vanderci José Sales

  •  APRESENTAÇÃO
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  •  ORIENTAÇÕES PRÁTICAS

(Para os dirigentes, animadores e coordenadores)

1 - O ano de 2021 ainda está sendo atípico, estamos passan-
do por uma situação não imaginada por todos. Mantivemos nossa 
missão, fomos nos adequando e durante a Quaresma 2020, inicia-
mos com grupos online que foram se multiplicando.

2 - Que os grupos que tiverem dificuldade em como proceder 
para reuniões online, busquem informações com a Comissão Dio-
cesana das CEBs, com a PASCOM de suas paróquias e comunida-
des.

3 - Recomenda-se que nossos encontros sejam realizados em 
família, cada família em suas casas, nos grupos online, cada um 
em sua casa ou conforme a orientação de cada setor, de cada co-
munidade, de cada paróquia. 

4 - Para uma boa preparação, ler antes os encontros para sanar 
as dúvidas; verificar com antecedência os leitores e leitoras.

5 - A Bíblia é indispensável; deve estar presente em todos os 
encontros.

6 - Que a Via Sacra seja bem preparada e que todos nós siga-
mos as orientações do bem viver, bem conviver, pois ainda não 
temos vacina, o COVID 19 não foi erradicado, o cuidado conosco e 
com o próximo é essencial.
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1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
― Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Mesmo com todas as dificuldades, tristezas e incerte-
zas que estamos vivendo neste momento de pandemia damos iní-
cio aos nossos encontros, na esperança e por intercessão de São 
José, padroeiro de nossa Diocese, que este ano celebrará 40 anos 
de sua fundação. 

Leitor(a) 1: Nosso querido Papa Francisco convocou para este ano 
de 2021 um “Ano” especial dedicado ao Pai adotivo de Jesus e, nos 
presenteia com uma Carta Apostólica “Patriscorde – Com coração 
de Pai”, publicada por ocasião dos 150 anos da declaração do Es-

“Com coração de Pai”

1º Encontro
1 a 7 de Fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Vela, Bíblia, imagem 
de São José, vela, colcha de retalhos.
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poso de Maria como Padroeiro da Igreja Católica.

Todos: No ano dedicado a São José, nossa diocese celebra 40 
anos. São José, rogai por nós! 

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Marcos 1, 29-39
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Livres do demônio (febre e outras doenças), Jesus de-
volve a esperança ao povo simples, aos doentes. Este é o grande 
milagre que Jesus realizava e continua realizando ainda hoje.

a - Qual versículo que mais te chamou a atenção? Reler e comen-
tar. O que a Palavra nos diz?
b - Você conhece pessoas na comunidade, que depois de libertas, 
se colocaram a serviço?

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: O Evangelista Marcos quer mostrar que Jesus realiza 
a esperança, presente principalmente nas pequenas comunidades 
dos seguidores de Jesus.

Sugestão: Mande uma mensagem para um amigo próximo ou ao 
seu vizinho. Pergunte se ele está bem, se precisa de algo.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Precisamos compreender a importância das pessoas 
comuns, que a todo momento revigoram nossa esperança e paci-
ência. Rezemos: 

Todos: São José, esposo de Maria, rogai por nós.

- Ajuda-nos Senhor a viver neste novo espírito de solidariedade. 
Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...
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7. ORAÇÃO: Ó Deus, fonte de luz e de vida! Pela Ressurreição de 
Jesus, Tu nos conduzes das trevas à claridade da Tua luz, da morte 
para a vida, da escravidão para a liberdade. Santifica-nos pelo Teu 
Espírito para que possamos dedicar toda a nossa vida a Ti, como 
fez Jesus Cristo Teu Filho, Nosso Senhor. Amém!

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus, Fonte de luz, afaste de nós toda a escuridão e 
fique conosco, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL

ENCONTROS ONLINE.- CADA UM EM SUA CASA
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“Ninguém é irrecuperável”

2º Encontro
8 a 14 de Fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, colcha de 
retalhos, recortes de jornais ou revistas sobre exclu-
ídos.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
― Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: A Igreja celebra em 14 de fevereiro o martírio do servo 
Franz de Castro Holzwarth, membro atuante da Pastoral Carcerá-
ria da Diocese de São José dos Campos, que foi assassinado na 
cidade de Jacareí(SP) em 1981. Ele dedicou toda a sua vida à es-
perança dos excluídos.

Leitor(a) 1: Franz de Castro dizia não se interessar pelas pompas 
da existência. Dizia querer a vida do amor ao irmão, pelo Senhor... 
Franz de Castro entregou-se inteiramente ao serviço de Deus, 
amou e escolheu a prática das virtudes, do sacrifício e da renún-

(Dr. Mário Otoboni)
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cia. (APAC em revista 1972-2010/Edição Especial/Franz de Castro 
Holzwarth-Mártir da APAC e da Pastoral Carcerária)

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Marcos 1, 40-45
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Jesus sempre esteve ao lado dos pobres, dos excluídos 
e marginalizados. Se indignou por ver um ser humano naquelas 
condições e teve compaixão do leproso.

a - Diante de situações de doença, velhice, pobreza, negros, índios 
e dependentes químicos, como nos comportamos?
b - Somos acolhedores com os que mais sofrem?

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Jesus nos vê por inteiro e quer nos curar e libertar sem-
pre.

Sugestão: Que durante esta semana, possamos observar o que em 
nós, precisa ser mudado, para que sejamos de fato acolhedores 
e solidários. Enviar uma carta, telefonar à uma família que tenha 
membros encarcerados.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Jesus, através do evangelista Marcos, nos dá dois reca-
dos: O anúncio da Boa Nova está diretamente ligado ao testemu-
nho; e que para levar a Boa Nova não devemos ter medo de lutar e 
de se expor pelo projeto de Deus. Rezemos:

Todos: Senhor, acolhei as nossas preces.

- Que nas nossas famílias sejamos testemunhos de fé e de perse-
verança. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...
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7. ORAÇÃO: Fica conosco, ó Deus. Tu nos revelaste o Teu amor 
maternal. A nós, que experimentamos o peso das atividades do dia 
a dia e das tensões do mundo, dá-nos o repouso e a força renova
dora do Teu caminho. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
Próxima semana: Quarta feira de Cinzas e início do período Qua-
resmal.
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus de Amor, que fez o céu e a terra, nos abençoe, 
agora e sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL

ENCONTROS ONLINE.- CADA UM EM SUA CASA
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Caminhos do Senhor

3º Encontro
15 a 21 de Fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de 
destaque, uma cruz de madeira, vela, colcha de re-
talhos.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição. (bis)
- Vence as nossas trevas, nossa escuridão, (bis)
Transforma nossas vidas pela conversão. (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE: Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.

Todos: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”, eis o nosso 
lema. Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” 
(Ef 2, 14ª), inspiração bíblica que assumimos como lema de vida.

Leitor(a) 1: O Espírito de Sabedoria age e nos move para a paz. Ins-
pirados e inspiradas no amor de Cristo, chamamos e convidamos 
“as comunidades de fé e pessoas de boa vontade a pensarem, ava-
liarem e identificarem caminhos para superar as polarizações e as 
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violências através do diálogo amoroso, testemunhando a unidade 
na diversidade.” (Texto-Base CFE 2021, n. 3)

Todos: Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 contri-
bua para a conversão de cada um de nós para que possa florescer 
a cultura da paz, concretizando assim o sonho de Deus!

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Marcos 1, 12-15
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
a - O que a Palavra nos diz para nosso tempo? Quais são, para nós, 
as maiores tentações hoje?
b - Existem muitas experiências em nossa história, demonstrando 
que somos irmãos e irmãs, que sempre podemos e devemos viver 
em comunhão”. Comentar...

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Realizar esta caminhada quaresmal, dialogando e com-
prometendo para construção de uma sociedade mais amorosa e 
justa.

Sugestão: Buscar trazer a Paz e a Reconciliação em casa, na famí-
lia, no trabalho, na escola e na comunidade.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Confiantes, irmãos e irmãs, vamos elevar ao Pai nossos 
pedidos na certeza de que nos atenderá em nome de Jesus por 
meio da ação do Espírito Santo, rezemos:

Todos: Senhor ajudai-nos na construção de uma sociedade justa, 
fraterna e de paz.

Dirigente: Que todos nós, discípulos e discípulas missionários(as), 
possamos conviver em paz e harmonia em nossa missão evange-
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lizadora compartilhando os dons que temos. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

7. ORAÇÃO: Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica – 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom 

da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam e 
geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 
que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém.

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua 
vontade, fazendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.
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Presença de Deus

4º Encontro
22 a 26 de Fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de des-
taque, uma cruz de madeira, vela, colcha de retalhos.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE: Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.

Todos: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”, eis o nosso 
lema. Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” 
(Ef 2, 14ª), inspiração bíblica que assumimos como lema de vida.

Leitor(a) 1: A CFE nos convida a refletir sobre possíveis caminhos 
para o diálogo e a construção de pontes de amor e paz, em lugar 
dos muros do ódio, queremos explicitar os sinais da nova humani-
dade nascida em Cristo” que está presente entre nós.
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Todos: Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 contri-
bua para a conversão de cada um de nós, para que possa florescer 
a cultura da paz, concretizando assim o sonho de Deus!

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Marcos 9, 2-10
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
a - O que a Palavra nos diz? Qual versículo que mais chamou aten-
ção? Conversar...
b - Conversar sobre Olhando a Realidade, CFE 2021.

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: O olhar de Jesus nos revela o olhar do Pai, que não julga, 
não condena, mas somente quer amar. Inúmeras vezes julgamos, 
condenamos e odiamos, sem mesmo ver, nem tentamos enxergar 
o que o outro pensa, o porquê de suas palavras e atitudes.

Sugestão: Durante a semana, até nosso próximo encontro, pen-
sarmos na palavra JULGAR e verificar o que podemos fazer para 
aumentar nosso Amor.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Sobre tudo que conversamos e reconhecemos como im-
portante e aquecidos pela Palavra de Deus, elevemos ao Senhor 
nossas preces. Rezemos:

Todos: Senhor, atendei as nossas preces.

Dirigente: Que, iluminados pela Palavra de Deus, encontremos 
meios para construir a civilização do amor, um mundo justo e fra-
terno para todos. Rezemos: 

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...
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7. ORAÇÃO: Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica – 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom 

da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam e 
geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 
que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém.

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES

9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua 
vontade, fazendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.
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Vida Eterna

5º Encontro
1 a 7 de Março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de 
destaque, uma cruz de madeira, vela, colcha de re-
talhos.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Venham adoremos a nosso Senhor, (bis)
É tempo de quaresma que ele consagrou. (bis)
- Não fechemos hoje nosso coração (bis)
Sua voz escutemos com toda a atenção! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE: Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.

Todos: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”, eis o nosso 
lema. Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” 
(Ef 2, 14ª), inspiração bíblica que assumimos como lema de vida.

Leitor(a) 1: A CFE 2021 nos apresenta um tema muitas vezes in-
quietante e que nem sempre é atrativo, pois mexe muito com nos-
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sas idéias, nos desinstala e nos provoca respostas que às vezes 
não temos. Nossa proposta é nos prepararmos para a grande se-
mana de nossa fé, a Semana Santa, por meio de um novo olhar 
para com nossos irmãos e irmãs que pensam e rezam um pouco 
diferente de nós. Estamos caminhando em uma descoberta sobre 
a Paz pela unidade, precisamos permitir que Deus se revele.

Dirigente: Relembrar é fundamental para não esquecermos quem 
somos, de onde viemos, o que nos mantém em pé e nos fortalece 
em meio as adversidades.

Todos: Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 contri-
bua para a conversão de cada um de nós para que possa florescer a 
cultura da paz, concretizando assim o sonho de Deus! Senhor, que 
nossos corações ardam e consigam perceber tua revelação.

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente João 2, 13-25
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
a - O que a Palavra diz para nosso tempo? Como tornar a humani-
dade, o Templo que Deus habita?
b - Conversar sobre o item 2, “Olhando a Realidade”.

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Sugestão: Durante esta semana, pensemos em como acolhemos 
os que professam outra religião, outra forma de rezar. Pensemos 
na palavra condenar. Condenamos as pessoas que não professam 
fé idêntica a nossa?

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Chegou o momento de elevarmos a Deus nossos pe-
didos e agradecimentos no desejo de viver como seu Filho Jesus 
nos ensinou. Rezemos:

Todos: Convertei-nos, Senhor!
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Dirigente: Senhor, vos pedimos por todos nós reunidos em oração, 
para que possamos nos comprometer na luta pela justiça, pela fra-
ternidade e pela paz. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

7. ORAÇÃO: Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica – 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom 

da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam e 
geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 
que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém.

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
Pesquisar para o próximo encontro, nome de mulheres sempre 
presentes na caminhada, no mundo, na comunidade, em nossas 
famílias. Muito importante fazer memória, construir nossa história!
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua 
vontade, fazendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.
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Fidelidade ao Caminho

6º Encontro
8 a 14 de Março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de des-
taque, uma cruz de madeira, vela, colcha de retalhos, 
fotos de mulheres presentes em nossa caminhada.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição. (bis)
- Vence as nossas trevas, nossa escuridão, (bis)
Transforma nossas vidas pela conversão. (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE: Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.

Todos: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”, eis o nosso 
lema. Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” 
(Ef 2, 14ª), inspiração bíblica que assumimos como lema de vida.

Leitor(a) 1: Nos dias atuais temos consciência de que a vida triun-
fou, mas inúmeras vezes a violência se destaca, por meio da falta 
de diálogo, do preconceito, do achar-se no direito de condenar, da 
ausência do perdão do desrespeito e tantas outras atitudes que 
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nos lembram muros construídos que geram distância, separações, 
divisões e, então, temos a sensação de que a violência tem sido 
vencedora.

Todos: Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 contribua 
para a conversão de cada um de nós para que possa florescer a cul-
tura da paz, concretizando assim o sonho de Deus! Pois, se o cora-
ção não arde em chamas pela Palavra, os pés não partem em missão!

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente João 3, 14-21
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Se Deus ama apaixonadamente o mundo, nós devemos 
viver na confiança e na esperança: confiança em Deus e esperança 
na Vida.

a - O que a Palavra nos diz? Qual versículo mais tocou seu cora-
ção? Conversar...
b - O que esperamos da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021? O que podemos fazer para realizar o Projeto de Deus?
c - Momento de conversar sobre a proposta do encontro anterior, 
mulheres e suas missões.

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Sugestão: Durante esta semana, olhemos para alguém que não é 
de nosso convívio e que não nos seja muito agradável. Vejamos 
nesta pessoa um(a) amado(a) de Jesus e, se possível, digamos 
palavras positivas ou até mesmo um elogio. Que nos permitamos, 
a enxergarmos como Jesus.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Certos da presença de Cristo e na certeza que deseja-
mos transformar o mundo com nosso serviço ao amor e ao Reino, 
façamos nossas preces. Rezemos:
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Todos: Senhor, atendei nossas preces.

Dirigente: Senhor, daí saúde aos doentes, força aos que cuidam 
deles, suscitai operários e pessoas que socorram os que jazem 
abandonados nas calçadas, ruas e praças. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

7. ORAÇÃO: Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica – 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom 

da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam e 
geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 
que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém.

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
22 de março – Dia Mundial da Água

9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua 
vontade, fazendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.
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Coração Puro

7º Encontro
15 a 21 de Março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de des-
taque, uma cruz de madeira, vela, colcha de retalhos.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE: Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.

Todos: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”, eis o nosso 
lema. Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” 
(Ef 2, 14ª), inspiração bíblica que assumimos como lema de vida.

Leitor(a) 1: “O Espírito Santo anima e vivifica as comunidades. É o 
Espírito Santo que nos movimenta para realizar gestos concretos 
em favor da Paz que já temos em Cristo. É o Espírito Santo que 
abre nossos olhos, mentes e corações”.
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Todos: Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 contri-
bua para a conversão de cada um de nós para que possa florescer a 
cultura da paz, concretizando assim o sonho de Deus! Senhor, que 
nunca nos esqueçamos que a medida do vosso amor é amar sem 
medidas!

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente João 12, 20-33
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
a - O que mais chamou atenção hoje, na Palavra?
b - Conversar sobre o item 2, “Olhando a Realidade”.

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: As nossas boas obras são atos de fé, pois elas surgem 
do nosso engajamento em crer no Cristo da Páscoa e em esperar 
a Ressurreição.

Sugestão: Realizar boas obras na família e na comunidade, incen-
tivando a paz e a justiça, pois a vida, desde o mais íntimo da pes-
soa humana, deseja ser despertada e vivenciada em plenitude, e 
vida é encontro, interação, comunhão.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: O nosso coração é pecador, precisa ser ajudado na 
construção de um mundo melhor e mais santo, justo e verdadeiro. 
Peçamos com nossa oração que o Espírito Santo venha em nosso 
auxílio. Rezemos:

Todos: Senhor, dai-nos a paz que vem da justiça!

Dirigente: Senhor, fazei que nossas famílias e comunidades sejam 
acolhedoras, que eduquem para a paz e para a fraternidade, reze-
mos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...
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7. ORAÇÃO: Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica – 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom 

da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam e 
geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 
que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém.

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
Pesquisar e anotar para nosso próximo encontro, a importância da 
água para nossa vida e para o planeta e ações construtivas que 
podemos realizar. 
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Senhor nos abençoe e nos proteja, nos guarde em 
seus caminhos até a Páscoa da Ressurreição! Amém!

Dirigente: Abençoe-nos o Deus todo poderoso, o Pai e o Filho e o 
Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.
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Meu Deus!

8º Encontro
22 a 28 de Março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de 
destaque, uma cruz de madeira, vela, colcha de re-
talhos, vasilha com água.

1. MOMENTO INICIAL
- Acolhida.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Venham adoremos a nosso Senhor, (bis)
É tempo de quaresma que ele consagrou. (bis)
- Não fechemos hoje nosso coração (bis)
Sua voz escutemos com toda a atenção! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE: Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.

Todos: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”, eis o nosso 
lema. Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” 
(Ef 2, 14ª), inspiração bíblica que assumimos como lema de vida.

Leitor(a) 1: Em Cristo, recebemos essa abundância de bênçãos, que 
nos torna herdeiros e herdeiras do Mistério revelado de ser um só 
povo em diversidade. Ser integrados e integradas na construção do 
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Reino de Deus aponta para a unidade, que se realiza na oferta da di-
versidade dos dons concedidos por Cristo a cada pessoa, para que 
a casa comum seja um ambiente seguro e feliz para todos os seres 
vivos. O caminho para a maturidade cristã respeita e acolhe a di-
versidade e só alcança a plenitude mediante a cooperação mútua.

Todos: Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 contribua 
para a conversão de cada um de nós para que possa florescer a cul-
tura da paz, concretizando assim o sonho de Deus! Pois, se o cora-
ção não arde em chamas pela Palavra, os pés não partem em missão!

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Marcos 15, 1-39
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DA PARTILHA
a - O que chamou atenção hoje, na Palavra? Leia e Comente.
b - Qual nossa contribuição para criar mais fraternidade onde mo-
ramos, trabalhamos, estudamos, rezamos e em todos lugares que 
frequentamos?
c - Momento de conversar sobre a proposta do encontro da sema-
na passada, importância da água em nossas vidas.

5. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Quem luta pela justiça e pela paz acaba incomodando 
que tira proveito da injustiça através da violência.

Sugestão: Primeiramente em nossas comunidades, reunirmos em 
Pastoral de Conjunto, para juntos sermos fortalecidos e então criar-
mos um mundo de unidade e paz através de missões ecumênicas, 
para superação da violência, para o cuidado da casa comum etc.

6. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: O pecado do homem, coloca a paz em perigo, espalha 
sementes de ódio no coração humano. É preciso pedir a Deus o 
Espírito Santo para que venha a Graça do perdão e seja semeado a 
fraternidade entre nós. Rezemos:
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Todos: Senhor, tenha compaixão de nós!

Dirigente: Senhor, pedimos que nossa vida seja um exemplo de 
acolhida e misericórdia em situações de conflitos e pela força que 
brota de Teu amor, possamos transmitir a paz que vem do Teu Sa-
grado Coração, rezemos: 

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

7. ORAÇÃO: Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica – 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom 

da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam e 
geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de 
que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém.

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES
- 22 de março – Dia Mundial da Água 

9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Senhor nos abençoe e nos proteja; nos guarde em 
seus caminhos até a Páscoa da Ressurreição! Amém!

Dirigente: Abençoe-nos o Deus todo poderoso, o Pai e o Filho e o 
Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.
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+ Via Sacra
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VIA SACRA 2021
• Preparar uma cruz com uma faixa de tecido branco ou roxo. 

Branco caso queira ser enfatizada a Ressurreição de Cristo após a 
morte na Cruz. Roxo, caso queira ser enfatizado o período quares-
mal em que vive a Igreja, em um espírito de profundo recolhimento 
e silêncio. 

• Levar, também, velas acesas, como sinal de que Cristo é a nos-
sa luz. 

• As leituras bíblicas deverão ser feitas diretamente da Bíblia, 
para demonstrar, com isso, a necessidade de que todo o povo de 
Deus tenha em suas mãos e em seus corações a Palavra de Deus. 
Essas leituras sejam previamente preparadas para a proclamação 
no momento da Via Sacra.

• Os cantos foram cuidadosamente escolhidos: certifiquem-se 
de que os músicos os conheçam.

• Celebração da Via Sacra deve ser organizada com antecedên-
cia. Aqueles que farão as leituras bíblicas deverão estar conscien-
tes e ter um espírito reverente à Palavra de Deus. Todos os que 
possuírem uma função litúrgica, seja como dirigente, leitor, músico 
ou aqueles que estiverem segurando a cruz e as velas, deverão es-
tar preparados. 

Introdução
O período quaresmal, é um dos momentos de maior profundi-

dade dentro do ano litúrgico: um convite para progredirmos no co-
nhecimento de Jesus Cristo e corresponder a seu amor por uma 

  •  ORIENTAÇÕES PRÁTICAS
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vida mais santa. (Mt 4,1-11; Mc 1,12-13;Lc 4, 1-13) No deserto, 
somos convidados a observar as nossas dificuldades, a aridez da 
vida humana e as marcas que o pecado gera em cada um de nós, 
bem como as feridas deixadas na comunidade. O tempo quares-
mal deve ser vivido na reflexão constante, no sacrifício de vida e no 
amor fraterno. Estes são os três pilares: oração, jejum e caridade. 
Lembremo-nos, neste percurso que se inicia, de que “o amor cobre 
uma multidão de pecados.” (1 Pd 4,8) Então, “amados, amemo-nos 
uns aos outros, porque o amor vem de Deus.” (1Jo 4,7)

O convite à conversão nos conduz à contemplação do misté-
rio da Cruz. Encarnação, Paixão, Morte e Ressurreição são fatos 
de uma única realidade salvadora que se dá na pessoa de Jesus 
de Nazaré. O encontro pessoal com este Senhor, “que se entregou 
como resgate por todos” (1 Tm 2,6), deve fazer emergir em cada 
cristão na relação para com os irmãos e com o mundo as consequ-
ências deste encontro determinante para a vida. (LS, n. 217)

Imbuída desta missão de levar Cristo aos irmãos, a Igreja no 
Brasil propõe, desde 1964, que tenhamos um itinerário comum para 
vivenciarmos a Quaresma. A Campanha da Fraternidade vem, des-
de então, buscando refletir, enquanto comunidade eclesial, temas 
de relevância social, sempre à luz de Cristo que ilumina todos os 
povos. (LG, n. 1 )

Por isso, neste ano de 2021, celebrando a quinta Campanha da 
Fraternidade Ecumênica, somos convidados a vivenciar o tema 
“Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”. Ser um com Cris-
to, só se faz possível no amor fraterno que não se limita aos irmãos 
da mesma Igreja, mas deve ser estabelecido entre todos e para to-
dos. “O mundo não precisa de palavras vazias, mas de testemu-
nhas convictas, artesãos da paz abertos ao diálogo sem exclusões 
nem manipulações.” (Papa Francisco) Por isso, como Igreja que ora 
unida ao seu Senhor, proclamamos que “de fato, ele é a nossa paz: 
de dois povos fez um só.” (Ef2,14a)
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ACOLHIDA
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém! 

Dirigente: A paz do Senhor Jesus esteja conosco! 
Todos: Cristo é a nossa paz! 

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios – Ef2,14-18 (ler na Bíblia) 

Canto: Quanto a nós, devemos gloriar-nos na Cruz de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que é nossa salvação, nossa vida, nossa espe-
rança de ressurreição, pelo qual fomos salvos e libertos.

Reflexão: A Cruz redentora é o estandarte da paz. Disse-nos Jesus: 
"Quando eu for elevado da terra, atrairei todos a mim" (Jo 12,32). 
No termo "todos" não há restrições, não há barreiras, não há mu-
ros, há apenas solidariedade, fraternidade e amor. Esse é o homem 
novo que nos diz São Paulo, o homem que não separa mais judeus 
e gregos, escravos e livres, homens e mulheres, pois compreende 
que, em Cristo Jesus, somos um só (GI3,28). 

Dirigente: Oremos: Ó Deus, Senhor nosso, pelo mistério de vossa 
Encarnação, Paixão, Morte e Ressurreição, ajudai-nos a trilhar o 
caminho do diálogo e da unidade, servindo-vos dignamente, com 
um só coração e uma só alma. 
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: Bendita e louvada seja, no Céu, a Divina Luz! E nós, também, 
na terra, louvemos a Santa Cruz! E nós, também, na terra, louvemos 
a Santa Cruz!

  •  CELEBRAÇÃO DA VIA SACRA
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João
Jo 19,6-7.12.16 (ler na Bíblia)

Reflexão: Os chefes religiosos condenavam Jesus por ter se feito 
Filho de Deus, condenavam-no pois não eram capazes de compre-
ender sua proposta, estavam fechados em si mesmos e em suas 
leis. Uniram-se a César, ao poder destrutivo do Império Romano, 
uniram-se ao pecado do paganismo, para destruir a vida de quem 
andou por toda a parte fazendo o bem. “Eles o mataram, suspen-
dendo-o no madeiro”. (At 10,39b). 

Canto: Eu te abri o Mar Vermelho, tu me abriste o coração. A Pila-
tos me levaste, eu levei-te pela mão.
Deus Santo, Deus forte, Deus imortal, tende piedade de nós!
Deus Santo, Deus forte, Deus imortal, tende piedade de nós!

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, auxilia-nos na promoção da 
vida integral. Que o exemplo de vossa vida, condenada pelo mun-
do, possa nos fazer trilhar o caminho da profecia em nossos tem-
pos, como verdadeiros discípulos da verdade, rejeitando o mal e 
abraçando o bem. E, assim, possamos nós ser construtores de um 
mundo de paz, de unidade e de verdadeira concórdia.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade. 

Canto: A morrer crucificado, teu Jesus é condenado, por teus crimes, 
pecador! Por teus crimes, pecador! Pela virgem dolorosa, vossa Mãe 
tão piedosa, perdoai-me meu Jesus! Perdoai-me, meu Jesus!

1ª ESTAÇÃO
Jesus é preso e condenado a morte
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Mateus
Mt 27,27-31 (ler na Bíblia) 

Reflexão: Nesta segunda estação, meditamos, no suplício de Je-
sus, a arrogância humana. Os soldados, valendo-se de um poder 
terreno, riram-se do Senhor, cuspiram e zombaram do Rei dos reis. 
Cabe aqui uma pergunta: “quantas vezes as insígnias do poder tra-
zidas pelos poderosos deste mundo são um insulto à verdade, à 
justiça e à dignidade do homem”? (Bento XVI). Não existe maior 
verdade do que o Cristo Crucificado, do que o Servo Sofredor! 
Todos: “Iluminai, Senhor, o nosso coração, para vos podermos se-
guir pelo caminho da Cruz; fazei morrer em nós o ‘homem velho’, 
ligado ao egoísmo, ao mal, ao pecado, e tornai-nos ‘homens no-
vos, mulheres e homens santos, transformados e animados pelo 
vosso amor!” (Bento XVI) 

Dirigente: OREMOS: Guiai-nos, Senhor, pelo caminho da verdade, 
da justiça e da paz. Que compreendamos que a via dolorosa da 
Cruz nos purifica de nossos egoísmos, da nossa autossuficiência.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade. 

Canto: Com a Cruz é carregado, e do peso acabrunhado, vai mor-
rer por teu amor! Vai morrer por teu amor! Pela Virgem Dolorosa, 
vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu 
Jesus! 

2ª ESTAÇÃO
Jesus carrega a cruz
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos!
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 4,1-14 (ler na Bíblia) 

Reflexão: A primeira queda de Jesus, quando o peso da Cruz se 
torna difícil de suportar, remete-nos à sua primeira tentação no 
deserto. Contemplamos, na fraqueza da humanidade do Senhor, 
a nossa fraqueza. Ao cair por terra, o Senhor nos diz novamente: 
“Não se vive somente de pão” (Lc 4, 4b). O Cristo caído e humilhado 
faz-nos refletir que o verdadeiro prazer é cumprir a vontade do Pai. 
Todos: “Ensina-nos a fazer a vossa Vontade, pois vós sois o nosso 
Deus. Que o vosso bom Espírito nos conduza por uma terra plana!” 
(SI143(l42),10) 

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, que ao contemplarmos vossa 
primeira queda, possamos compreender a vossa doação total. Que 
a vossa solidariedade de assumir as nossas faltas faça com que 
nos comprometamos com a caridade e o amor fraterno. Isso nós 
vos pedimos, Senhor Jesus, a vós que viveis e reinais para sempre.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade. 

Canto: Pela Cruz, tão oprimido, cai Jesus desfalecido, pela tua sal-
vação! Pela tua salvação! Pela Virgem Dolorosa, vossa Mãe tão 
piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu Jesus! 

3ª ESTAÇÃO
Jesus cai pela primeira vez
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Via Sacra

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 2, 34-35 (ler na Bíblia) 

Reflexão: Que grandiosa graça recebeu Maria por ser a Mãe do 
Salvador. Mas tão grandiosa dor também recebera por saber que 
o seu amado filho passaria pelo sofrimento da Cruz. Se a noite do 
seu nascimento era esperada, a noite de agonia de seu suplício 
fora fortemente vivenciada por sua Mãe. Assim, “todos os tormen-
tos - os flagelos, os espinhos, os pregos, a cruz - que atormenta-
ram as inocentes carnes de Jesus, entraram ao mesmo tempo no 
coração de Maria.” (Santo Afonso Maria de Ligório)

Canto: Que dor indizível, quando o encontrais, com a Cruz às cos-
tas, bendita sejais, Bendita sejais, Senhora das dores; ouvi nossos 
rogos, Mãe dos pecadores. 

Dirigente: OREMOS: Senhor nosso, que ao contemplarmos as do-
res de vossa Mãe Santíssima, possamos também nós assumir 
com paciência as nossas cruzes. Pela Virgem Dolorosa, ouvi-nos, 
Senhor! 
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: Vê a dor da Mãe amada, que se encontra desolada, com seu 
Filho em aflição! Com seu Filho em aflição! Pela Virgem Dolorosa, 
vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu 
Jesus! 

4ª ESTAÇÃO
Jesus se encontra com sua mãe



3938

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 23,26 (ler na Bíblia) 

Reflexão: Um certo homem, que observava um estranho cortejo 
de condenados seguido por uma multidão, é conduzido a auxiliar 
um dos prisioneiros a carregar a sua Cruz. O Cirineu é cada um de 
nós, convidado a se colocar ao lado de Jesus e a carregar a Cruz 
junto dele. Ao nos aproximarmos daqueles que sofrem, ao esten-
dermos as mãos aos necessitados, partilhamos de suas dores e 
cumprimos o mandato de Cristo: “Carregai os fardos uns dos ou-
tros; assim cumprireis a lei de Cristo” (GI 6,2). Promover a paz, a 
unidade, é estender a mão e convidar os irmãos para que, juntos, 
carreguemos as cruzes do dia a dia. 
Todos: Ajudai-nos, Senhor, a carregar a cruz uns dos outros. 

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, que a exemplo de Simão de Ci-
rene, saibamos nós compartilhar das cruzes de nossos irmãos e 
irmãs. Nós vos rogamos que, pela prática da fraternidade, possa-
mos construir um mundo em que reine a paz e a unidade. 
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: No caminho do Calvário, um auxílio é necessário: não lhe 
nega o Cirineu! Não lhe nega o Cirineu! Pela Virgem Dolorosa, vos-
sa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu Je-
sus! 

5ª ESTAÇÃO
Simão, o Cirineu, ajuda Jesus

a carregar a Cruz
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos!
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Is 53,2b-5 (ler na Bíblia)

Reflexão: Ao aproximar-se do Cristo desfigurado, Verônica ob-
serva a face mais humana de Deus, sem beleza, chagada. “Bem 
aventurados os puros no coração, pois eles verão a Deus” (Mt 5,8). 
Verônica é a imagem da caridade em meio ao sofrimento, ela fez o 
que todos deveriam ter feito, ela sentiu compaixão. Assim, no ato 
amoroso daquela mulher, o rosto do Salvador resplandeceu. “De 
fato, o Salvador imprime a sua imagem em cada ato de caridade, 
como o fez no lenço de Verônica”. (São João Paulo 11).
Todos: “Senhor, dai-nos a inquietação do coração que procura o 
vosso rosto”. (Bento XVI)

Dirigente: OREMOS: Bondoso Deus, que ao contemplarmos a vos-
sa face desfigurada, possamos ver tantos rostos desfigurados 
pela indiferença humana. Isso pedimos a vós, Servo sofredor, que 
viveis e reinais para sempre.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: O seu rosto ensanguentado, por Verônica enxugado, eis, 
no pano apareceu! Eis, no pano apareceu! Pela Virgem Dolorosa, 
vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu 
Jesus!

6ª ESTAÇÃO
Verônica enxuga o rosto de Jesus
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 4,5-8 (ler na Bíblia)

Reflexão: A segunda queda de Jesus faz-nos lembrar de nossas 
quedas diárias. A segunda tentação no deserto possui relação com 
os bens deste mundo, com as riquezas materiais. Jesus, ao cair 
novamente, mostra-nos a nossa fragilidade perante a tentação da 
riqueza dos tesouros mundanos de colocar o dinheiro no lugar que 
é de Deus. Sabemos que não podemos servir a dois senhores (Mt 
6, 24). Coloquemos o nosso coração nos tesouros dos Céus, na 
perfeição que vem de Deus. “Se queres ser perfeito, vai, vende os 
teus bens, dá aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem 
e segue-me” (Mt 19, 21). 
Todos: “Ensinai-nos, Senhor, o vosso caminho, e fiéis a vós cami-
nharemos; mantêm íntegros os nossos corações para que temam 
o vosso Nome.” (Sl 86(85),11-12)

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, não permitais que o muro do 
materialismo se torne intransponível. Ensina-nos, Senhor, a viver 
apenas com o necessário e a combatermos as guerras travadas 
pelo poder da riqueza. A vós rogamos, Príncipe dos pobres, por 
toda a eternidade.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade. 

Canto: Novamente desmaiado, sob a Cruz que vai levando, cai por ter-
ra o Salvador! Cai por terra o Salvador! Pela Virgem Dolorosa, vossa 
Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu Jesus! 

7ª ESTAÇÃO
Jesus cai pela segunda vez
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 23, 2 7 - 28 (ler na Bíblia) 

Reflexão: Um forte lamento era escutado pelas ruas de Jerusa-
lém. As mulheres choravam, pois, aquele pobre condenado sofria 
na carne um mal que não cometera. Jesus consciente da profun-
didade do mal que habitava o coração dos condenadores, pede às 
mulheres que não chorem por Ele, mas, sim, pelos seus filhos. Que 
chorem, elas, pela humanidade que não aceitou o Salvador e o Rei-
no que Ele anunciou. A advertência de Jesus confirma que “não se 
pode ficar pela superfície do mal: é preciso chegar até o fundo das 
suas raízes” (São João Paulo II). 
Todos: “Os justos clamaram e o Senhor os ouviu, e de todas as 
tribulações os libertou. O Senhor está perto dos que têm o coração 
ferido, e salvará os de espírito quebrantado!” (Sl 34(33),18-19) 

Dirigente: OREMOS: Misericordioso Senhor, vós que olhais para 
aqueles que sofrem, que choram pela maldade humana, vós que 
consolais as vítimas do egoísmo e secais as lágrimas de tantas 
mães que veem os seus filhos perdidos neste mundo, nós vos pe-
dimos que continueis a consolar-nos e a conduzir-nos para o ca-
minho da dignidade plena para todos. 

Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: Das mulheres piedosas, de Sião filhas chorosas, é Jesus 
consolador! É Jesus consolador! Pela Virgem Dolorosa, vossa Mãe 
tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu Jesus! 

8ª ESTAÇÃO
Jesus consola as mulhers de Jerusalém
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 4,9-13 (ler na Bíblia) 

Reflexão: A última queda de Jesus remete-nos à última tentação, 
Jesus é tentado pelo poder. Diante dessa realidade, “deve perma-
necer uma única palavra, que é a própria Cruz. A Cruz de Jesus é a 
Palavra com que Deus respondeu ao mal do mundo” (Papa Fran-
cisco). É na contemplação desse mistério, que podemos superar a 
tentação pelos poderes do mundo. O poder pelo poder é sinal de 
morte, de destruição, de divisão, de guerra. Busquemos o poder 
que vem do alto e promovamos a paz. 
Todos: “Uma só vez Deus falou, estas duas coisas eu ouvi: o poder 
vem de Deus, e a ti, Senhor, pertence a misericórdia; pois a cada 
um retribuirás segundo as suas obras.” (Sl 62(61),12-13) 

Dirigente: OREMOS: Senhor Deus todo poderoso, a vós confiamos 
nossa vida. Conduzi-nos pelo caminho da obediência e da humil-
dade. Que possamos construir, pelo vosso poder, um mundo fra-
terno onde reine a vossa Paz. 
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade. 

Canto: Cai pela terceira vez prostrado, pelo peso redobrado, dos 
pecados e da Cruz! Dos pecados e da Cruz! Pela Virgem Dolorosa, 
vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu 
Jesus!

9ª ESTAÇÃO
Jesus cai pela terceira vez
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João
Jo 19,23-24 (ler na Bíblia) 

Reflexão: Jesus é despojado das suas vestes. A roupa confere ao 
homem a sua posição social: dá a ele lugar na sociedade, faz com 
que se sinta alguém. Ser despojado em público significa que Jesus 
já não é ninguém, nada mais é que um marginalizado, desprezado 
por todos” (Bento XVI). É apresentado ao Pai como oferta pura: o 
corpo nu e dilacerado do Filho é a entrega ao Pai por toda a huma-
nidade resgatada por suas Santas Chagas. A entrega das vestes 
é o rompimento com mais uma das prisões, a prisão da opinião 
alheia, das diferenças sociais. O Homem, verdadeiramente despo-
jado, machucado e ferido pelo pecado, é o exemplo de um corpo 
humano no esplendor da Glória de Deus. 
Todos: “Não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste um cor-
po para mim.” (Hb 10,5b) 

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, ensinai-nos a tratar a todos 
com igualdade. Que, despojados do velho homem, corrompido 
pelas paixões enganadoras, sejamos revestidos do novo homem, 
criado à imagem de Deus, em justiça e santidade. (Ef 4,22- 23)
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade. 

Canto: Das suas vestes, despojado, por algozes maltratado, eu vos 
vejo, meu Jesus! Eu vos vejo, meu Jesus! Pela Virgem Dolorosa, 
vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu 
Jesus! 

10ª ESTAÇÃO
Jesus é despojado de suas vestes
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Marcos
Mc 15, 25-32a (ler na Bíblia) 

Reflexão: Em torno das nove horas da manhã, crucificaram o Se-
nhor. Não bastava a maldade da cruz, a condenação à morte, os 
homens continuavam a zombar dele. A humanidade continua a 
zombar dele: no sofrimento dos irmãos, na destruição da Criação, 
no egoísmo, no desejo de vingança. “Nas palmas das suas mãos 
trespassadas pelos cravos está escrito o nome dos que, com Ele, 
continuam a ser crucificados.” (Via-Sacra no Coliseu, 2002)
Todos: “Escreverei, Senhor, vossas chagas em meu coração, para 
que nelas eu leia a dor e o amor!” (Santo Agostinho) 

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, fazei-nos ler em vossas chagas 
o caminho seguro para a paz e a unidade. Que a vossa realeza ins-
pire-nos a seguir vossos passos, no despojamento das riquezas 
do mundo e no difícil abraço à Cruz. Dessa mesma Cruz em que 
reinais, olheis por nós, vossos irmãos. 
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Paixão, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: Sois por mim à Cruz pregado, insultado, blasfemado, com 
cegueira e com furor! Com cegueira e com furor! Pela Virgem Dolo-
rosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, 
meu Jesus! 

11ª ESTAÇÃO
Jesus é pregado na cruz
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Marcos
Mc 15, 39 (ler na Bíblia)

Todos: Verdadeiramente, este homem era Filho de Deus! 

Canto: No mais alto do Calvário, morreu nosso bom Jesus. Dando 
o último suspiro, nos braços da Santa Cruz! Dando o último suspi-
ro, nos braços da Santa Cruz! 

(Todos se ajoelham e contemplam a Cruz em um momento de profundo silêncio)

Reflexão: Em sua entrega total, Jesus é reconhecido como Filho 
de Deus. Perante o mistério de Deus, crucificado e morto, é que 
reconhecemos a sua identidade. Nessa hora de nossa Salvação, o 
mundo encontrou-se em trevas, era só escuridão. Mas da Cruz re-
dentora um facho de luz iluminou os corações abertos para a Boa-
-Nova. Seus braços abertos acolhem e abraçam a humanidade.
Todos: Senhor, “mostrai-vos novamente ao mundo nesta hora. Fa-
zei com que a vossa Salvação se manifeste!” (Bento XVI) 

Dirigente: OREMOS: Pai Amoroso, dai-nos força e ânimo para lutar-
mos em defesa da vida que supera a morte. Que, ao contemplarmos 
a indignidade do mal humano, sejamos estimulados a propagar a 
dignidade da fraternidade e à promoção do bem comum e da paz, 
fruto da unidade e da concórdia entre os irmãos. Isso vos pedimos, 
por Cristo Senhor nosso.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa morte, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: Por meus crimes padecestes, meu Jesus, por mim morres-
tes, quanta angústia e quanta dor! Quanta angústia e quanta dor! 
Pela Virgem Dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai-me, meu Jesus!

12ª ESTAÇÃO
Jesus morre na cruz
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João
Jo 19,32-34.38 (ler na Bíblia)

Reflexão: No final daquele histórico dia, o Senhor morto é trespas-
sado por uma lança. Sangue e água brotam de seu lado aberto. 
Nessa chaga, recebemos, novamente, um convite como o de Tomé: 
“Estende a tua mão, coloca-a no meu lado e não sejas incrédulo, 
mas crê.” (Jo20,27b) A esse convite responderemos, confiantes, 
como o apóstolo: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo20,28b) Assim, 
após essa doação que não encontra restrições, o Corpo do Senhor 
é retirado da Cruz e entregue à sua mãe. “E de novo Jesus está in-
teiro nos seus braços, como esteve no presépio de Belém, durante 
a fuga para o Egito, em Nazaré.” (São João Paulo II)
Todos: Ó Sangue e água que jorraste do Coração de Jesus como 
fonte de Misericórdia para nós, eu confio em vós!

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, trespassado pela lança, condu-
zi-nos pela via da misericórdia que nos concede a verdadeira paz. 
Isso pedimos a vós, Príncipe da Misericórdia, que viveis e reinais 
para sempre.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa morte, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: Do madeiro vos tiraram, e à Mãe vos entregaram, com que 
dor e compaixão! Com que dor e compaixão! Pela Virgem Dolorosa, 
vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu 
Jesus!

13ª ESTAÇÃO
Jesus é descido da cruz
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Mateus
Mt 27,59-60 (ler na Bíblia) 

Reflexão: O Corpo do Senhor, despido, ultrajado, sem dignidade 
aos olhos do mundo, está repleto da dignidade que vem do Céu. 
Sua vida foi reflexo de “obediência e paz.” (São João XXIII) Nicode-
mos unge-o com abundante óleo perfumado, símbolo do amor de 
Deus que transborda. É revestido com um lençol limpo, seu Corpo 
descansa, em paz, em um sepulcro. Mas, por detrás daquela gran-
de pedra, a morte não terá a última palavra. A esperança vive em 
todos aqueles que amam ao Senhor. “Sabemos que tudo coopera 
para o bem daqueles que amam a Deus.” (Rm 8,28a)
Todos: “Só em Deus repousa, ó minha alma, pois dele vem minha 
esperança. Ele é meu Rochedo e minha salvação, minha defesa, 
jamais vou vacilar!” (Sl 62(61), 6-8) 

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus, fazei-nos compreender a vossa 
vontade e dai-nos coragem para caminhar. Que a esperança nunca 
nos seja roubada. A vós, que viveis e reinais para sempre pedimos.
Todos: Senhor Jesus, pela vossa morte, concedei-nos a paz e a 
unidade.

Canto: No sepulcro vos puseram, mas os homens tudo esperam, 
do Mistério da Paixão! Do Mistério da Paixão! Pela Virgem Doloro-
sa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, 
meu Jesus!

14ª ESTAÇÃO
Jesus é sepultado
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Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas
Lc 24, 2-7 (ler na Bíblia) 

Reflexão: “Por que procurais entre os mortos o vivente? Não está 
aqui. Ressuscitou!”. A morte não tem a última palavra, o pecado 
não é o fim. Esse Senhor, vivo e ressuscitado, é quem nos concede 
a verdadeira paz. Aquela que brota da unidade de todos os que se 
reúnem em seu nome. Estando os discípulos reunidos, Ele apa-
receu e disse-lhes: “A paz esteja convosco.” (Lc 24, 36b) E assim 
se repete, por todos os séculos, quando estamos reunidos em seu 
nome. Ele está no meio de nós e nos concede a sua Paz! 

Canto: Por sua morte, a morte viu o fim. No sangue derramado a 
vida renasceu. Seu pé ferido nova estrada abriu. E neste Homem, o 
homem enfim se descobriu. Meu coração me diz: o Amor me amou, 
e se entregou por mim, Jesus ressuscitou. Passou a escuridão, o 
Sol nasceu! A vida triunfou, Jesus ressuscitou! 

Dirigente: OREMOS: Senhor Jesus Ressuscitado, vós que sois a 
nossa paz, ouvi-nos para que todos os muros da divisão sejam 
rompidos e que a vossa comunhão brilhe entre nós. Vós que sois 
Deus, na unidade com o Pai e o Espírito Santo. 
Todos: Senhor Jesus, pela vossa Ressurreição, concedei-nos a paz 
e a unidade.

Canto: Brilhando sobre o mundo, que vive sem tua luz, tu és um sol 
fecundo, de amor e de paz, ó Cruz!
Vitória, tu reinarás! Ó Cruz, tu nos salvarás! Vitória, tu reinarás! Ó 
Cruz, tu nos salvarás!

15ª ESTAÇÃO
Jesus ressuscita dos mortos
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Dirigente: Ao final desta caminhada, depois destas estações, que-
remos proclamar:
Todos: “Ele é a nossa paz: de dois povos fez um só”! (Ef2,14a)

Reflexão: A Cruz do Senhor nos convida a colocar de lado as di-
ferenças e a buscar tecer, juntos, um caminho de fraternidade e 
diálogo. A Campanha da Fraternidade Ecumênica deste ano reflete 
justamente isto: que fraternidade e diálogo são, para nós cristãos, 
um compromisso de amor. Queremos, ao final deste percurso, re-
zar com Jesus:
Todos: “Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim, e eu em 
ti. Que também eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia 
que tu me enviaste.” (Jo17,21)

Reflexão: Assim, encontraremos a paz nesse mesmo Senhor que 
nos comunica o Espírito da Unidade. Por isso, como filhos e filhas 
do Pai, rezemos a oração que o Filho nos ensinou.

Pai Nosso...

(Na presença de um ministro ordenado: diáconos, padres ou bispos:)
Ministro: O Senhor esteja convosco!
Todos: Ele está no meio de nós!

Ministro: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo. Amém!

Ministro: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Todos: Graças a Deus!

(Sem a presença de um ministro ordenado:)
Dirigente: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos 
conduza à vida eterna. Amém!

Dirigente: Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe.
Todos: Graças a Deus!

  •  ENCERRAMENTO DA VIA SACRA
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1ª ESTAÇÃO
Jesus é preso e condenado a morte

Agora mergulhamos no silêncio desta noite, no silêncio da Cruz, 
no silêncio da morte. É um silêncio que guarda em si o peso do 
sofrimento do homem rejeitado, oprimido, esmagado, o peso do 
pecado que desfigura o seu rosto, o peso do mal. Esta noite, no 
íntimo do nosso coração, revivemos o drama de Jesus, carrega-
do com o sofrimento, o mal, o pecado do homem.” (Bento XVI) O 
tempo quaresmal é propício para o recolhimento, para a vivência 
do silêncio. Perguntaram a Jesus qual era o primeiro de todos os 
mandamentos, Ele respondeu: ”O primeiro é este: “Escuta, Israel! 
O Senhor nosso Deus é o único Senhor.” (Mc 12,29) Então, neste 
momento, próprio para o silêncio e a escuta, retomemos às nossas 
casas com esse espírito. Vivamos, após cada Via-Sacra, o mesmo 
silêncio que devemos guardar na Sexta-Feira Santa. Assim, “a paz 
de Deus, que supera todo entendimento, guardará os vossos cora-
ções e os vossos pensamentos no Cristo Jesus.” (FI 4,7) 

Dessa forma, orienta-se às comunidades que celebram a Via 
Sacra a não fazerem reuniões e comemorações após o término 
deste momento orante. “O santo silêncio nos permite ouvir mais 
claramente a voz de Deus.” (São Padre Pio de Pietrelcina) Desse 
modo, exorta-nos São João Paulo II: “Aprendei a ouvir no silêncio a 
voz de Deus, que fala no mais fundo de cada um de nós.” O silêncio 
da oração não é um silêncio quieto, mas é inquieto. Ele nos move 
para o mais profundo de nós mesmos, lá no interior de nossos co-
rações, no espaço que só pode ser ocupado por Deus e por nós. Lá 
é que o Senhor nos comunica o seu Espírito, lá é que nos conhece-
mos no encontro com Jesus de Nazaré. Por isso, orientamos que, 
após a oração desta Via Sacra, busque-se o recolhimento e o si-
lêncio. Com toda a certeza, se assim fizermos, ao final deste tempo 
quaresmal, vivenciaremos a Páscoa de uma forma nova. A festa 
da Ressurreição será vivenciada fortemente em nossos corações, 
se soubermos, no tempo certo, calar e escutar a voz do Senhor. A 
mensagem que brota da Cruz Redentora. 

  •  PARA REFLETIR
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MÚSICAS

&Música
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PROVA DE AMOR
Prova de amor maior não há, que doar a vida pelo irmão.
1 - Eis que eu vos dou o novo mandamento: Amai-vos uns aos ou-
tros como eu vos tenho amado.
2 - Vós sereis os meus amigos se seguirdes meu preceito: Amai-
-vos uns aos outros como eu vos tenho amado.
3 - Como o Pai sempre me ama assim eu também vos amei: Amai-
-vos uns aos outros como eu vos tenho amado.
4 - Permanecei em meu amor e segui meu mandamento: Amai-vos 
uns aos outros como eu vos tenho amado.
5 - E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim: Amai-vos uns 
aos outros como eu vos tenho amado.
6 - Nisto todos saberão que vós sois os meus discípulos: Amai-vos 
uns aos outros como eu vos tenho amado. 

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Senhor, fazei de mim instrumento de vossa paz. Onde houver ódio, 
que eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o perdão. Onde 
houver discórdia, que eu leve a união. Onde houver dúvida, que eu leve 
a fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde houver desespero, 
que eu leve a esperança. Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. 
Onde houver trevas, que eu leve a luz. Ó mestre, fazei que eu procure 
mais, consolar que ser consolado; Compreender que ser compreen-
dido; Amar que ser amado. Pois é dando que se recebe; É perdoando 
que se é perdoado e é morrendo que se vive para a vida eterna.

VÓS SOIS O CAMINHO
Vós sois o caminho, a verdade e a vida; o pão da alegria descido 
do céu.
1 - Nós somos caminheiros que marcham para os céus; Jesus é o 
caminho que nos conduz a Deus.
2 - Da noite da mentira, das trevas para a luz, busquemos a verda-
de, verdade é só Jesus.
3 - Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz; tem vida só quem se-
gue os passos de Jesus.
4 - Jesus, verdade e vida, caminho que conduz as almas peregri-
nas que marcham para a luz.
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EIS SENHOR TEU POVO
Senhor, eis aqui o teu povo, que vem implorar teu perdão; É grande 
o nosso pecado, porem é maior o teu coração.
1 - Sabendo que acolheste Zaqueu o cobrador, e assim lhe devol-
veste tua paz e teu amor. Também nos colocamos ao lado dos que 
vão buscar no teu altar a graça e o perdão.
2 - Revendo em Madalena a nossa própria fé, chorando nossas 
penas diante dos seus pés. Também nós desejamos o nosso amor 
te dar, porque só muito amor nos pode libertar.

O VOSSO CORAÇÃO 
O vosso coração de se converterá em novo, em novo coração.
1 - Tirarei de vosso peito vosso coração de pedra. No lugar coloca-
rei novo Coração de carne.
2 - Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu espírito: Amareis os 
meus preceitos, seguireis o meu amor.
3 - Dentre todas as nações, com amor vos tirarei, qual pastor vos 
guiarei, para a terra, a vossa pátria.
4 - Esta terra habitareis: foi presente a vossos pais. E sereis sem-
pre o meu povo, eu serei o vosso Deus.

PECADOR, AGORA É TEMPO 
1- Pecador, agora é tempo de pesar e de temor: Serve a Deus, aco-
lhe a graça, já não sejas pecador!
2 - Neste tempo sacrossanto o pecado faz horror; Contemplando a 
cruz de Cristo já não sejas pecador!
3 - Pecador arrependido volta para teu Senhor, vem, abraça-te, 
contrito com teu Pai, teu criador!
4 - Compaixão, misericórdia Vos Pedimos, Redentor: Pela Virgem, 
Mãe das Dores, perdoai-nos, Deus de Amor!

OUVIR COM ATENÇÃO
Aleluia, Aleluia. Vamos todos escutar. Aleluia, Aleluia. Sua Palavra 
proclamar.
Vamos ouvir com atenção a Palavra de Deus Pai. Que ensina amar 
o irmão e nos quer todos iguais.
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EU VIM PARA ESCUTAR 
1 - Eu vim para escutar;
Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor.
2 - Eu gosto de escutar;
3 - Eu quero entender melhor;
4 - O mundo inda vai viver;

LOUVOR E GLÓRIA
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo palavra de Deus, Cristo palavra 
de Deus!
1 - O Homem não vive somente de pão. Mas de toda palavra da 
boca de Deus!
2 - Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do Pai. Eis meu 
filho muito amado, escutai-o, todos vós!
3 - Na verdade, sois Senhor, o Salvador do mundo. Senhor, dai-me 
água viva a fim de eu não ter sede!
4 - Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Senhor. E vai ter 
a luz da vida quem se faz meu seguidor!
5 - Eu sou ressurreição, Eu sou a vida. Quem crê em mim não mor-
rerá eternamente.

A PALAVRA CHEGANDO 
A palavra de Deus vai chegando, vai.
1 - É Jesus que hoje vem nos falar.
2 - É a palavra de Deus aos pequenos.
3 - É a palavra de libertação.
4 - Como o sol a brilhar no horizonte.
5 - É semente fecunda na terra.

VAMOS OUVIR
1 - Vamos ouvir a Palavra de Deus que vem chegando, chegando. É 
ela a Palavra de Jesus em toda Igreja vai se espalhando.
2 - Com as palavras do Evangelho os oprimidos vão se libertando. 
Ouvindo o que diz Jesus Cristo toda gente vai caminhando.
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ESCUTA
Escuta, Israel, Javé teu Deus vai falar. Escuta, Israel, Javé teu Deus 
vai falar.
Fala, Senhor Javé, Israel quer te escutar. Fala, Senhor Javé, Israel 
quer te escutar.

A PALAVRA QUE É LUZ
1 - A palavra de Deus vem chegando no meio do povo.
E nós vamos ouvir a Palavra que é Luz e que vem nos unir.
2 - A palavra que traz boa nova e renova a esperança.
3 - A palavra vai ser partilhada, partilhada em comunidade.

LENTA E CALMA 
1 - Lenta e calma sobre a terra, desce a noite e foge a luz. Vem Bri-
lhar em nossas trevas, Vem conosco, bom Jesus! (bis)
2 - Em silêncio passa a noite, vão-se as trevas, chega a luz! Ama-
nhã é novo dia, vem conosco, bom Jesus! (bis)
3 - Vem conosco, Cristo amigo, quem vem do alto nos conduz. Sê a 
Luz dos nossos passos, vem conosco, bom Jesus! (bis)
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Tema: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”.

Lema: “Cristo é a nossa paz: do que era dividido fez uma 
unidade.” (Ef 2, 14ª)

Oração da Campanha da Fraternidade
Ecumênica – 2021

Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos
pelo dom da fraternidade e por concederes a graça

de vivermos a comunhão na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica,
ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo como

compromisso de amor, criando pontes que unem em vez
de muros que separam e geram indiferença e ódio.

Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir
a toda a humanidade, em especial, aos mais pobres e

fragilizados, a fim de que possamos testemunhar o Teu 
amor redentor e partilhar suas dores e angústias, suas

alegrias e esperanças, caminhando pelas veredas
da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo,
sopro restaurador da vida. Amém.

  •  CF 2021 / CFE 2021
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Equipe
Glória Freitas - Paróquia Paulo Apóstolo
Maria Aparecida Matsutacke - Paróquia Nossa Sra. de Guadalupe
Maria das Graças Bustamente - Paróquia Santuário São Judas Tadeu
Maria José de Oliveira - Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe
Regina Celia S. Ferreira - Paróquia São Francisco de Assis
Silvia Maria Andrade Macedo - Paróquia Coração Eucarístico de Jesus
Vera Lúcia C. T. da Rosa - Paróquia São José Operário - Jacareí

Assessores Diocesanos das CEBs
Diácono Vanderci José Sales - Paróquia Coração de Jesus
Pe. João Alves Sobrinho - Paróquia Coração de Jesus

Diagramação e Impressão:

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2021
Subsídio Nº 1 - ANO XXXI

  •  SUBSÍDIO PARA REFLEXÃO
                         NAS COMUNIDADES

www.facebook.com/katueditoragrafica

www.instagram.com/katueditoragrafica

www.katueditoragrafica.com.br

12 3933.2707
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HINO CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2021
Letra: Frei Telles Ramon, O. de M. - Música: Adenor Leonardo Terra

01 – Venham todos, vocês, venham todos, reunidos num só co-
ração, (cf. At 4, 32) de mãos dadas formando a aliança, confirmados 
na mesma missão. (2x)

Em nome de Cristo, que é a nossa paz! Em nome de Cristo, que 
a vida nos traz: do que estava dividido, unidade Ele faz! Do que 
estava dividido, unidade Ele faz! (cf. Ef 2,14a)

02 – Venham todos, vocês, meus amigos, caminhar com o Mes-
tre Jesus, ele vem revelar a Escritura como fez no caminho à 
Emaús. (cf. Lc 24) (2x)

03 – Venham todos, vocês, testemunhas, construamos a plena 
unidade no diálogo comprometido com a paz e a fraternidade. 
(2x)

04 – Venham todos, mulheres e homens, superar toda polarida-
de, pois em Cristo nós somos um povo, reunidos na diversidade. 
(2x)

05 – Venham jovens, idosos, crianças e vivamos o amor-com-
promisso na partilha, no dom da esperança e na fé que se torna 
serviço. (2x)

CEBs (COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE)
Contato: tremdascebs.sjc@gmail.com
Diocese de São José dos Campos - SP


